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"Quando uma geração falha em ensinar quem é Deus, a
próxima geração surge sem memória espiritual e abre as portas
para a idolatria, a injustiça e o caos."                                                       
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-Maria Irene Squillaci



Este livro aborda a questão crucial dos fundamentos da nação sob

uma perspectiva bíblica e histórica. O objetivo central é contrastar dois

modelos de organização civil que competiram ao longo da história

humana: o modelo bíblico (enraizado na justiça transcendente e na

família) e o modelo pagão (baseado na arbitrariedade humana e no

controle estatal).

Desde o estabelecimento do governo civil com Noé em Gênesis 9, a

humanidade recebeu princípios universais para a coexistência justa.

Quando esses princípios — que buscam justiça duradoura, dignidade

humana e igualdade perante a lei — se perdem, as nações caem na

tirania, na crueldade e na barbárie. O fracasso de uma nação não

reside na conquista, mas na falha das famílias em transmitir

intencionalmente o conhecimento de Deus de geração em geração,

levando à perda da identidade nacional e à adoção de práticas pagãs.

Preservar o conhecimento de Deus e a identidade espiritual de um

povo é o propósito fundamental de uma nação.

Acesse o 
conteúdo
completo do
curso

PREFÁCIO

3



4

1A seguir, um resumo dos fundamentos bíblicos das nações
(Unidades 1 e 2), organizados por subtópicos, sem o uso de
tabelas, conforme solicitado:
Fundamentos Bíblicos das Nações: Direito, Justiça e Modelos
Civilizadores
I. A Origem Bíblica das Nações e do Governo Civil
A palavra e o conceito de "nação" foram introduzidos pela
primeira vez na Bíblia após a criação do governo civil em
Gênesis 9.
O governo civil foi estabelecido por Deus em Gênesis 9 com
Noé para proteger a humanidade em um mundo decaído onde
existem pessoas más.
Noé foi o primeiro governante civil delegado por Deus na Terra,
a quem foi dada a autoridade para punir o crime.
Desde o estabelecimento do governo civil com Noé, a
humanidade recebeu princípios universais para uma
coexistência justa.
O propósito fundamental de uma nação é preservar o
conhecimento de Deus na Terra, salvaguardando sua
identidade nacional e espiritual.
II. Contraste de Modelos Nacionais (Abraâmico vs. Nimrod)
Modelo Abraâmico (Desígnio de Deus): Está enraizado na
justiça transcendente e na família.
Ela se baseia na fé e na obediência à Palavra de Deus.
Sua unidade central é a família; as nações são construídas por
meio de famílias fortes lideradas por patriarcas.
Sua estrutura política é descentralizada.
Seu crescimento se dá por bênção geracional.
Modelo pagão (modelo Nimrod / projeto do homem): é
baseado na arbitrariedade humana e no controle estatal.
É centrado no estado, onde o governo domina todos os
aspectos da vida.
Sua estrutura de autoridade é tirania.
A expansão é alcançada através da força, conquista e controle.
Para combater esse padrão, é necessário evitar a corrupção
pagã e não fazer "como fazem na terra do Egito... nem como
fazem na terra de Canaã".

CRONOLOGIA



III. Fundamentos da Justiça e do Direito Universal
A Lei Eterna: A lei de Deus é eterna, o que garante uma justiça
estável.
Jurisprudência Bíblica: Este conceito afirma que a lei está
acima do homem e que todos serão julgados da mesma forma
pelo mesmo crime durante um longo período de tempo.
As Sete Leis de Noé (Leis Noéticas): Noé desenvolveu o
primeiro sistema jurídico. São um conjunto de preceitos
universais dados por Deus a toda a humanidade após o
Dilúvio, servindo como um código moral e ético fundamental.
As leis detalhadas incluem: Não adorar ídolos, Não blasfemar,
Não assassinar, Não cometer imoralidade sexual, Não roubar,
Não comer carne de animal vivo e Estabelecer tribunais de
justiça.

IV. Corrupção pagã e arbitrariedade jurídica
Definição de Paganismo: É a arbitrariedade do homem
governando civilizações.
Fundamento do Paganismo: Sua base é a crença em mais de
um Deus (politeísmo), o que dá origem à arbitrariedade
jurídica.
Leis malignas: O sistema legal pagão é desenvolvido de
acordo com uma visão de mundo religiosa perversa,
resultando em leis malignas porque seus deuses são maus.
Arbitrariedade: Esses sistemas jurídicos dependem do humor
ou da vontade do governante no poder. Um exemplo disso é
como o sistema jurídico, baseado na imoralidade dos deuses,
podia transformar atos como assassinato (infanticídio ou
sacrifício) em atos "legais" ou "sagrados".

V. A Estratégia Geracional e o Fracasso Nacional
Estratégia principal: A transmissão intergeracional do
conhecimento de Deus é a estratégia principal para a
sobrevivência e prosperidade de uma nação.
Mandato de Transmissão: O mandato de Deus é comunicar
Suas leis e testemunho aos Seus filhos, para que a próxima
geração confie em Deus e guarde Seus mandamentos (Salmo
78:5-7). Isso inclui repetir as palavras de Deus aos seus filhos,
colocando-as em seus corações.

CRONOLOGIA
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Unidade 1: Entenda a importância da lei divina como base
para uma sociedade justa, diferencie entre o modelo
Abraâmico (centrado em Deus e na família) e o modelo
Ninrode (centrado no Estado e no poder) e reconheça a
transmissão intergeracional do conhecimento de Deus
como a principal estratégia para a sobrevivência e
prosperidade de uma nação.

Fundamentos da Nação:
Direito, Família e Memória de
Deus

“Ele estabeleceu um testemunho em Jacó e instituiu uma
lei em Israel, a qual ordenou aos nossos pais que a
ensinassem aos seus filhos, para que a geração seguinte
e os filhos que ainda não nasceram a conhecessem, e os
que vierem a contar aos seus filhos, para que ponham
em Deus a sua confiança, e não se esqueçam das obras
de Deus, e guardem os seus mandamentos.”

Salmos 78:5-7
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O propósito das nações é preservar o conhecimento de Deus na Terra,
salvaguardando sua identidade nacional por meio de uma estratégia
familiar-geracional. O grande desafio é como garantir que a
humanidade conheça o Deus verdadeiro sem confundi-lo com outros
deuses, e como forjar o desígnio da criação em um mundo decaído,
criando sociedades justas e prósperas.
Há um claro contraste entre o Modelo Abraâmico (Desígnio de Deus) e
o Modelo de Ninrode (Desígnio do Homem).

Destaques
Modelo Abraâmico: Baseado na fé e na obediência à Palavra de
Deus. Sua unidade central é a família, com nações construídas
por famílias fortes lideradas por patriarcas. Seu crescimento se
dá por meio de bênçãos geracionais e sua estrutura política é
descentralizada.
Modelo de Ninrode: Baseado na ambição humana e na rebelião
contra Deus. É centrado no Estado, onde o governo domina
todos os aspectos da vida. Sua estrutura de autoridade é a
tirania, e a expansão é alcançada por meio da força, da
conquista e do controle.
Fracasso Geracional: A geração posterior a Josué não
conhecia Jeová nem a obra que Ele havia realizado. A nova
geração não tinha um relacionamento pessoal com Deus e
ignorava a história de Suas obras.
Consequências do Esquecimento: A perda da memória
espiritual resultou na adoção de costumes vizinhos, levando à
idolatria ("serviram aos Baalins"), à apostasia ("abandonaram
o Senhor"), à ira de Deus, à opressão estrangeira e à
instabilidade social. A falha em transmitir a fé de pais para
filhos é a raiz do declínio de uma nação.

Resumo

01 Nações sob o
desígnio bíblico
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Sete Leis de Noé: Trata-se de um conjunto de preceitos
universais dados a Noé por Deus para guiar toda a
humanidade após o Dilúvio. Embora os princípios
sejam baseados na Bíblia, sua formalização vem do
Talmude.

Leis detalhadas:
1.Não adorem ídolos: adorem somente o Deus

verdadeiro.
2.Não blasfeme: Não amaldiçoe a Deus.
3.Não mate: respeite a vida humana.
4.Não cometa imoralidade sexual: respeite as leis sobre

casamento e sexualidade.
5.Não roube: aja honestamente em todas as transações.
6.Não coma carne de animal vivo: respeite a vida animal.
7.Estabelecer tribunais de justiça: Criar um sistema legal

e social para garantir a aplicação das leis.

Unidade da Humanidade e Responsabilidade Universal:
Essas leis buscam unificar todas as nações e servem
como um código moral e ético fundamental,
representando um mínimo do que Deus espera da
humanidade.
Estratégia Geracional (Mandato de Transmissão): A
ordem de Deus a Israel para comunicar Suas leis e
testemunho aos seus filhos, para que a próxima
geração confie em Deus e guarde Seus mandamentos
(Salmo 78:5-7). Isso inclui a instrução de repetir as
palavras de Deus aos seus filhos, gravando-as em seus
corações.

Definições e
conceitos bíblicos
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APLICAÇÃO PRÁTICA NO 
CONTEXTO DOS PROBLEMAS 
ATUAIS
Hoje, se uma geração não conhece a Deus, a família enfraquece, as
leis se corrompem e a sociedade entra em colapso. Para combater o
modelo de Ninrode:
Sistemas Econômicos: Compare o sistema Abraâmico de
produtividade e gestão de recursos com o sistema Ninrode de
tributação forçada e exploração do trabalho.

Evite a corrupção pagã: É essencial não fazer "como fazem na
terra do Egito... nem como fazem na terra de Canaã", mas
observar as ordenanças de Deus para manter nossa identidade
como uma nação santa.
O Desafio do Deus Invisível: Superar o obstáculo da dificuldade
do homem em encontrar Deus dentro de si mesmo e conhecer o
Deus verdadeiro apesar da confusão com outros deuses.

9

Descreva 3 estratégias que você implementaria em sua nação para
fortalecê-la e alinhá-la com o modelo bíblico:



CADEIA DE CONSEQUÊNCIAS:
PENSAMENTO CRÍTICO

Objetivo: Compreender as Leis, as Divindades e a Decadência
Nacional

Atividade: Responda às seguintes perguntas curtas com reflexão,
com base no contraste dos modelos apresentados.

Perguntas para reflexão crítica:

Usando os exemplos de Roma e Cartago, como o sistema legal
pode transformar um ato de assassinato (como infanticídio ou
sacrifício) em um ato "legal" ou "sagrado"?
O modelo de Ninrode promove um sistema educacional secular
controlado pelo Estado. Explique como isso representa um
desafio direto à estratégia bíblica de preservação nacional
detalhada em Deuteronômio 6 e 11.
Por que o documento afirma que "não basta que os pais o tenham
conhecido [a Deus]"? O que a história da geração posterior a
Josué revela sobre a necessidade de um encontro pessoal com
Deus e da memória histórica?
Se a unidade central do Modelo Abraâmico é a família e a unidade
central do Modelo Ninrode é o estado, que implicações isso tem
para a liberdade religiosa e a visão do casamento em cada um
desses modelos?
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CHAMADO À TRANSFORMAÇÃO
PESSOAL
Priorizando a Próxima Geração e a Lei de Deus
Devemos nos proteger contra o coração desviado e
ensinar as leis de Deus aos nossos filhos e aos netos
(Deuteronômio 4:9-10). O fracasso de uma nação não
reside na conquista, mas na transmissão da fé. Portanto, o
chamado é obedecer a Deus em todas as coisas e cumprir
Sua aliança (constituição) para sermos Seu povo
escolhido.

APLICAÇÃO PRÁTICA PESSOAL
Para neutralizar a perda da memória espiritual e o declínio
social, a aplicação prática deve se concentrar na
estratégia geracional bíblica:

Colocando as Palavras de Deus no Coração: As palavras
de Deus devem estar no coração dos pais para que eles
possam repeti-las e ensiná-las aos seus filhos
(Deuteronômio 6:6–7).
Estabeleça Lembretes Visíveis: Implemente sinais visíveis
e relembre a história da libertação (Êxodo 13:8–9). Quando
as crianças perguntarem sobre o significado desses
sinais ou memoriais, elas devem ser informadas sobre a
obra de Jeová (Josué 4:6–7).
Identidade Nacional Sagrada: Lembrar o propósito da
identidade como nação santa, cumprindo as ordenanças
de Deus e evitando as práticas das terras pagãs vizinhas
(Egito e Canaã) (Levítico 18:3-5). Para neutralizar a perda
da memória espiritual e o declínio social, a aplicação
prática deve se concentrar na estratégia geracional
bíblica:
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QUESTIONÁRIO?
Cite três das Sete Leis de Noé (Leis Noé) dadas a toda
a humanidade.

Que tipo de estrutura de autoridade caracteriza o
Modelo de Ninrode e como ele difere do Modelo
Abraâmico?

Segundo as fontes, qual foi o principal resultado para
Israel quando a geração posterior a Josué se levantou
e não conheceu a Jeová? Mencione pelo menos duas
consequências.

Que prática jurídica romana é citada como exemplo de
como as leis refletiam os deuses imorais e violentos,
dando aos pais o direito de vida e morte sobre seus
filhos?

Que estratégia, de acordo com Deuteronômio 6 e
Salmo 78, os pais são ordenados a usar para encorajar
seus filhos a confiar em Deus e guardar Seus
mandamentos?
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Unidade 2: Entenda que o governo civil foi estabelecido
por Deus para proteger a humanidade do mundo decaído
e reconheça que a justiça estável emana de princípios
fixos e universais, não da arbitrariedade humana.

Fundamentos da Nação:
Os fundamentos da justiça e o
contraste dos sistemas jurídicos

"O mundo passará, mas a minha palavra não passará."
(Referência à Lei de Deus como eterna e um guia para
uma justiça estável)
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O início das nações remonta a Gênesis 9, quando Deus implementou o
governo civil com Noé, o primeiro governante na Terra a quem Deus
delegou a autoridade para punir o crime. Noé desenvolveu o primeiro
sistema legal, conhecido como as Sete Leis de Noé (ou Leis Noéticas),
que estabelecem fundamentos universais para toda a humanidade.
Destaques

Noé foi o primeiro governante civil delegado por Deus.

As Sete Leis de Noé são princípios universais para todas as
nações.

 A lei de Deus é eterna e garante justiça estável.

A jurisprudência bíblica garante que todos serão julgados
igualmente, entendendo que a lei está acima do homem.

 O paganismo resulta em sistemas legais arbitrários que
dependem do humor ou da vontade do governante no poder.

Resumo

02
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Governo Civil: Implementado por Deus em Gênesis 9
com Noé para nos proteger em um mundo caído onde
existem pessoas más.

Sete Leis de Noé (Leis Noéticas): Princípios universais
dados por Deus a Noé para guiar toda a humanidade.
Elas incluem: não adorar ídolos, não blasfemar, não
assassinar, não praticar imoralidade sexual, não roubar,
não comer carne animal viva e o estabelecimento de
tribunais.

 Jurisprudência: O conceito bíblico que afirma que
todos seremos julgados da mesma forma pelo mesmo
crime durante um longo período de tempo, garantindo
que a lei esteja acima do homem.

Paganismo: A natureza arbitrária da humanidade
governando civilizações. Seu fundamento é a crença
em mais de um Deus, o que cria arbitrariedade jurídica.

 Sistema jurídico pagão: desenvolvido de acordo com uma
visão de mundo religiosa perversa; resulta em leis
perversas porque seus deuses são perversos.

Definições e
conceitos bíblicos
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APLICAÇÃO PRÁTICA NO 
CONTEXTO DOS PROBLEMAS
ATUAIS

A sabedoria e a riqueza do estudo da história se perdem
quando ela é estudada isoladamente e desconectada da
intervenção divina. A falta de conhecimento de Deus enfraquece
a família e corrompe as leis.
1. A Corrupção do Sistema de Justiça devido à Classificação
Cultural de “Pecados Benignos”: A integridade de um sistema
jurídico está diretamente ligada à cosmovisão religiosa e
cultural de uma nação. 

A Perda da Identidade Nacional e a Adoção de Ideologias
Pagãs: O propósito de uma nação, sob o modelo bíblico, é
preservar o conhecimento de Deus, o que exige uma
transmissão intencional da fé de geração em geração. 

O Conflito entre a Autonomia Familiar e o Controle Estatal
Centralizado: Os modelos bíblico e pagão se diferenciam
fundamentalmente em quem detém o poder: a família ou o
Estado. 

17
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CADEIA DE CONSEQUÊNCIAS:
PENSAMENTO CRÍTICO

Objetivo: Compreender a Lei Instável versus a Lei Eterna

Atividade: Responda às seguintes perguntas curtas com reflexão,
com base no contraste dos modelos apresentados.

Perguntas para reflexão crítica:

Se a lei é simplesmente o que o homem ou o governante quer
(modelo pagão), qual é o impacto na segurança e na liberdade
do cidadão?
 O conceito de jurisprudência bíblica (lei acima do homem) é
revolucionário. Como a ausência desse conceito se manifesta
na política ou nos sistemas judiciais atuais? (Resposta curta)
A fonte indica que o paganismo consiste na arbitrariedade do
homem governando civilizações. Por que o politeísmo (crença
em muitos deuses) leva à arbitrariedade jurídica?
Se a sociedade não acredita que fomos criados à imagem de
Deus, que consequências são inevitavelmente esperadas nos
sistemas de justiça, de acordo com as fontes?

18



CHAMADO À TRANSFORMAÇÃO
PESSOAL
É essencial compreender que, sem o conhecimento de
Deus, o paganismo penetra nas nações, tornando-as cruéis.
Devemos assumir a responsabilidade de defender sistemas
jurídicos baseados em princípios fixos, que nos tornam
todos iguais perante a lei, protegendo assim a justiça e a
liberdade.

APLICAÇÃO PRÁTICA PESSOAL
Para neutralizar a perda da memória espiritual e o declínio
social, a aplicação prática deve se concentrar na estratégia
geracional bíblica:

1. Estabeleça uma "Jurisprudência Pessoal": Com que
frequência minhas próprias decisões morais ou
julgamentos pessoais variam dependendo do meu
humor, da minha conveniência ou da pessoa envolvida?
Permitir que "humor ou vontade" governem minhas
ações é adotar um modelo de vida pagão.
Problema da Casta Pessoal: Aplique o princípio de que o
modelo bíblico nos coloca a todos como iguais perante a
lei. Isso significa estender a mesma cortesia, justiça,
respeito e honestidade a um subordinado, um mendigo,
um membro da família e uma figura de autoridade,
reconhecendo que a dignidade humana é inerente e não
garantida pelo Estado ou pela posição social. Deixe de
lado o julgamento baseado em status e baseie-o em
princípios universais.
 Eliminar a tolerância a pequenas injustiças: rejeitar
ativamente a noção cultural de que mentir ou roubar são
pecados "benignos". A aplicação pessoal envolve
eliminar todas as formas de roubo ou desonestidade,
não porque o ato seja grande ou pequeno, mas porque
viola o código moral e ético único de cada civilização.
Esse compromisso com a integridade total é essencial,
visto que "nossa sociedade desaprova a mentira,
incluindo o roubo, e é por isso que a corrupção é maior
em lugares onde o roubo... não é visto como tão grave". 19
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QUESTIONÁRIO?
Quem foi o primeiro governante civil delegado por
Deus e sob qual aliança?

Cite três das Sete Leis de Noé.

De acordo com as fontes, qual é a resposta simples
para o porquê de os sistemas legais das nações pagãs
serem maus?

Que conceito é completamente perdido se o
conhecimento de Deus não for preservado em uma
nação?

O que o conceito de jurisprudência garante dentro da
compreensão bíblica de justiça?

21
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Glossário de termos-chave

Nação: A palavra e o conceito de "nação" foram introduzidos
pela primeira vez na Bíblia após a criação do governo civil em
Gênesis 9. Trata-se de um modelo bíblico, não pagão ou
humano. Seu propósito fundamental é preservar o conhecimento
de Deus e a identidade espiritual de um povo.

Modelo Bíblico de Nação: Estabelecido por Deus com Noé em
Gênesis 9. Sua implementação tinha como objetivo proteger a
humanidade em um mundo caído, onde há pessoas más.

Modelo Bíblico de Nação: Enraizado na justiça transcendente e
na família. Centrado em Deus e na família (modelo abraâmico).
Baseia-se na fé e na obediência à Palavra de Deus; sua unidade
central é a família, e sua estrutura política é descentralizada.

Modelo Pagão de Nação: Baseado na arbitrariedade humana e
no controle estatal. É centrado no Estado, onde o governo
domina todos os aspectos da vida (Modelo Nimrod). Sua
estrutura de autoridade é a tirania, e a expansão é alcançada por
meio da força, da conquista e do controle.

A arbitrariedade do homem governando civilizações. Seu
fundamento é a crença em mais de um Deus (politeísmo), o que
dá origem à arbitrariedade jurídica. Ela produz sistemas jurídicos
arbitrários que dependem do humor ou da vontade do
governante no poder.

Sete Leis de Noé: Um conjunto de preceitos universais dados
por Deus a Noé para guiar toda a humanidade após o Dilúvio.
Elas servem como um código moral e ético fundamental para
unificar as nações.
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Glossário de termos-chave

Jurisprudência Bíblica: O conceito bíblico que garante que
todos serão julgados da mesma forma pelo mesmo crime
por um longo período, assegurando que a lei está acima do
homem.

Estratégia Geracional: A ordem de Deus a Israel para
comunicar Suas leis e testemunho aos seus filhos (Salmo
78:5-7). Esta é a estratégia-chave para a sobrevivência e
prosperidade de uma nação e envolve a transmissão
intencional do conhecimento de Deus de geração em
geração.

Fracasso de uma Nação: Não está na conquista, mas no
fracasso das famílias em transmitir intencionalmente o
conhecimento de Deus de geração em geração, levando à
perda da identidade nacional e à adoção de práticas pagãs.
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ALGUMAS DE NOSSAS
PUBLICAÇÕES

Multiplicação
Geracional

Destronando
o Estado

Vencendo a
Batalha Eleitoral Metamorfose

Ao completar os 4 Cursos você obtém o Diploma em

DESIGN BÍBLICO DAS NAÇÕES

CURSO

FUNDAMENTOS DO MODELO
BÍBLICO DE NAÇÕES

Tópico 1: 3 sistemas de governo
dados por Deus Tópico 2: Criação,
definição e composição bíblica das
nações Tópico 3: Modelo bíblico de
nação vs. modelo pagão

Tópico 1: O Mandato Cultural
Tópico 2: O Projeto da Bíblia
para o Desenvolvimento
Tópico 3: Por que Algumas
Nações Prosperam e Outras
Fracassam

MODELO BÍBLICO PARA O
DESENVOLVIMENTO E

PROSPERIDADE DAS NAÇÕES

Tópico 1: A Grande Comissão
para Discipular Nações Tópico 2:
Os Sinais das Nações
Discipuladas Tópico 3: O Papel da
Ekklesia e Como o Governo de
Deus Opera

CUMPRINDO A MISSÃO DE
DISCIPULAR AS NAÇÕES

Tópico 1: História, a Grande
Comissão e Cultura Tópico 2:
Liderança, Governo e Igreja Tópico
3: Família, Saúde e Educação Tópico
4: Economia, Artes e Ciências

METAMORFOSE: FUNDAMENTOS
BÍBLICOS PARA 12 ÁREAS

CRÍTICAS QUE SUSTENTAM AS
NAÇÕES

CURSO CURSO CURSO

B
U

I L
D

I N G  F R E E  N A
T

I O
N

S

M I S   U I L L A C I  S T R A T E G I E S
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LINHAS DE AÇÃO PARA LÍDERES EM:

FAMÍLIA E
EDUCAÇÃO
DOMICILIAR

EMPRESAS

IGLESIAS GOVERNO

EDUCAÇÃO

TIPOS DE SERVIÇO

1
DIAGNÓSTICO E

PESQUISA

Análise focada na
identificação de desafios,

oportunidades e potencial de
desenvolvimento com dados
estratégicos que dão suporte

a decisões baseadas em
evidências.  

2

Focado no desenho e
implementação de

estratégias personalizadas,
fornecendo suporte

especializado para alcançar
resultados concretos.

CONSULTORIA

3

 Espaços de aprendizagem
personalizados que

promovem habilidades de
liderança, inovação e

transformação, combinando
teoria e prática de forma

dinâmica.

TREINAMENTO
PERSONALIZADO
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SENADORES DEPUTADOS CONSELHEIROS LÍDERES CAPACITADOS

+35 +80 +100 +500 mil
De acordo com seus últimos registros, ele treinou mais de:

Maria Irene Squillaci 

Como advogada, teóloga, escritora e professora de liderança
organizacional e empresarial, ela viaja pelo mundo
aconselhando líderes governamentais, empresários, educadores
e pastores sobre como transformar suas famílias, organizações e
nações para criar prosperidade, justiça e liberdade. 

Por meio de sua pesquisa histórica e profundo conhecimento da
cosmovisão bíblica aplicada, ele cria ferramentas, estratégias,
cursos e planos para impactar nações.

Consultor, Estrategista e Palestrante Internacional 
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E S T R AT É G I A S  M I SU I L L AC I

Desde 2017, ela trabalha como assessora e diretora de campanhas políticas,
obtendo vitórias em eleições para o Senado, Congresso e prefeituras na América
do Sul, Ásia, América Central e América do Norte. María Irene especializou-se em
campanhas eleitorais, estratégia e comunicação política, gestão de crises e
consultoria política no Leadership Institute, em Washington, D.C. Ela possui
bacharelado em Teologia pela Abilene Christian University, bacharelado em
Direito pela Universidade Domingo Savio, mestrado em Teologia pelo ITAM e
mestrado em Liderança Organizacional com ênfase em Negócios Estratégicos e
Comunicação Global pela Regent University, EUA. Ela também possui três
especializações e cinco diplomas. 

M I S   U I L L A C I  S T R A T E G I E S


